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Jeep Compass 2025 aposta suas fichas no motor Hurricane 2.0. auromoror/as ; 


Bairros Estuário e Vila 
Mathias ganharão 400 
unidades habitacionais 


CNI JA »Cohab-Santista projeta o início das obras ainda este ano 

Guarujá está em terceiro em imóveis localizados atrás da UPA Zona Leste e na Rua da 

lugar na lista de destinos Constituição com investimento de R$ 72 milhões cmavesras 
preferidos do Brasil no | 

Airbnb, e é a cidade mais 
procurada na Baixada. 
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STEFAMERPIK 


O que as empresas devem fazer 
para evitar as doenças do trabalho 


Entre as doenças mais comuns estão as lesões por esforço repetitivo  saúvezas 


Setor da Construção Feira de Artesanato Construção da Arena 


Civil está aquecido Itinerante é atração em Bertioga avança em 
em Santos cmosas Praia Grande cones ritmo acelerado asn 
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Enel fora de SP?. O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB), disse que a Enel não conseguirá renovar a concessão 
da distribuição de energia elétrica na capital paulista. Segun- 
do Nunes, o decreto do governo que antecipará as renovações 
desses contratos não permitirá que a empresa renove a con- 
cessão pois está em “processo de caducidade”. Em conversa 
com jornalistas, o prefeito disse que teve a confirmação do mi- 
nistro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, de que a Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elétrica) já abriu um processo 
de extinção da concessão devido às repetidas interrupções no 
fornecimento de energia na capital paulista. Apesar do confir- 
mação de Silveira ao prefeito da capital paulista, a Aneel ainda 
avalia a possibilidade de caducidade. A agência fiscalizadora 
instaurou um processo administrativo de fiscalização para 
apurar se a Enel cumpre os requisitos da concessão. 


Esplanada Paulista. Moradores e comerciantes do entorno 
da Praça Princesa Isabel, no centro de São Paulo, afirmam que 
foram pegos de surpresa com o projeto da gestão Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) de desapropriar prédios do bairro para a 
construção da nova sede administrativa do governo estadual. 
O projeto prevê demolir edifícios da região para abrir espa- 

ço aos novos prédios do governo. Para isso, cinco quadras do 
bairro Campos Elíseos foram declaradas como de “utilidade 
pública” no fim de março, no primeiro passo para a futura de- 
sapropriação. A falta de informações sobre o tema tem gerado 
insegurança na população, mesmo entre aqueles que defen- 
dem a revitalização do centro. Segundo nota técnica divulgada 
pelo grupo LabCidade, da Faculdade de Arquitetura e Urba- 
nismo da Universidade de São Paulo (FAU-USP), 800 pessoas 
vivem na área englobada pelo projeto. Entre eles, estão mora- 
dores de cortiços que também não foram avisados sobre as 
possíveis desapropriações. 


Aquático SP será operado pela SPTrans. O prefeito da ca- 
pital, Ricardo Nunes (MDB), decidiu tirar a operação do futuro 
Aquático SP transporte público feito por barcos na represa 
Billings, da Transwolff, empresa de ônibus suspeita de ligação 
com o Primeiro Comando da Capital (PCC). Agora, a operação 
do “ônibus aquático”, que ainda não tem data para ser inaugu- 
rado, será feita pela São Paulo Transporte (SPTrans), empresa 
municipal que gerencia o sistema de ônibus da capital pau- 
lista. A Transwolff já está sob intervenção da Prefeitura de São 
Paulo, junto com a viação Upbus, desde o dia 9/4, quando as 
duas empresas foram alvo de uma operação do Ministério Pú- 
blico (MPSP) que investiga um suposto esquema de lavagem 
de dinheiro para a facção criminosa. Membros da procura- 
doria ainda devem detalhar como formalizar a mudança da 
operação dos barcos do Aquático, uma vez que a aquisição das 
embarcações e as obras para viabilizar o deslocamento pela re- 
presa Billings foram feitas em parceria com a Transwolff. 
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PORTUGUESES, 


E QUE 


— DESCOBRIMOS O 


22 DE ABRIL... 


ES RAL 


[4] 
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IMPRESSO 


Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfim, ele foi desenvol- 
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres- 
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais. 


Que maravilha... Pal- 
mas! 


Como pode uma TV 
dessa custar 41 mil o 


É 
E muita falta de coe- 
rência dessa casa. 


redacao (Dgazetasp.com.br 


Vitor Alonso, sobre: Câ- al ug uel? Misericórdia 
mara de Santos vai gastar William Mendes, sobre: Câ- Ciça Musa, sobre: Câmara 
R$ 41.306,00 pormêscom mara de Santos vai gastar de Santos vai gastar R$ 
painel eletrônico R$ 41.306,00 por mês com 41.306,00 por mês com 
painel eletrônico painel eletrônico 
Por Bruno Hoffmann 


Não estou aqui para ser 
ofendida de novo 


Cris Monteiro (Novo), vereadora na 
cidade de São Paulo, ao encerrar a fala 
durante a discussão sobre a privatiza- 

ção da Sabesp. Ela havia recebido ofen- 
sas capacitistas pelas redes sociais por 
defender a concessão da companhia. 


CONTRA NUNES 
Boulos vai ao MP por investigação 


deputado federal Guilherme Boulos (PSOL), pré-candidato à Prefeitura de 

São Paulo, acionou na quinta-feira (18) o Ministério Público (MP) para que 

a gestão do prefeito Ricardo Nunes (MDB) seja investigada pela contrata- 
ção de empresas de ônibus com supostas ligações com o crime organizado. No 
pedido, Boulos diz que há uma “absoluta inexistência de salvaguardas para preve- 
nir a penetração de organizações criminosas em contratos de concessão pública 
na cidade” na atual administração municipal. Na semana passada, uma operação 
do Gaeco, da Polícia Civil, prendeu dirigentes das empresas de ônibus Transwolff 
e UPBus, que operam na capital paulista, por suspeita de envolvimento com uma 
facção criminosa que age na cidade. Em uma entrevista, Nunes afirmou que “não 
é papel da prefeitura” investigar as empresas prestadoras de serviço público. 


DIVULGAÇÃO/RODRIGO COSTA/ALESP 


Polícia descontente. poa parte 
dos agentes da Polícia Civil está descon- 
tente com a exclusão da instituição na 
operação Fim da Linha, deflagrada, recen- 
temente, contra empresas suspeitas de 
ligação com o crime organizado no Esta- 
do. Há uma avaliação de que o secretário 
da Segurança Pública paulista, Guilherme 
Derrite, tem privilegiado a Polícia Militar 
em detrimento da Civil. “Quando o Esta- 
do passa a transferir atribuições da Civil 
para a Militar, a própria PM fica sem fazer 
o que, prioritariamente, é de sua alçada”, 
criticou a delegada Jacqueline Valadares, 
presidente do Sindicato dos Delegados de 
Polícia do Estado de São Paulo (Sindpesp). 


Investimentos no cen- 
tro de São Paulo. a Pretei- 
tura de SP lançou nesta sexta-feira 
(19) um edital para setores econô- 
micos interessados em investir no 
centro da Capital. Entre os resul- 
tados esperados estão o aumento 
da oferta do comércio, de serviços, 
empregos e incentivo ao trabalho 
na modalidade presencial na região 
central da cidade. 


Furtos de fios e cabos 
na Capital. Na quinta, o verea- 
dor Coronel Salles (PSD) afirmou 
que vai propor a criação de um co- 
mitê para coibir a comercialização 
de fios e cabos irregulares na cidade 
de São Paulo. Ele é presidente da CPI 
dos Furtos de Fios e Cabos na Câma- 
ra Municipal. “Um comitê integrado 
por órgãos municipais, estaduais e 
federais para que a gente consiga re- 
unir pelo menos uma vez por mês 
para afinar o trabalho”, afirmou ele. 
“É fundamental que os órgãos se 
conversem e se falem”, completou o 
parlamentar. 


DIVULGAÇÃO/ALESP/JOSÉ ANTÔNIO TEXEIRA 


Nova Raposo. a deputa- 

da estadual Marina Helou (Rede) 
procurou o Ministério Público de 
São Paulo (MPSP) nesta semana 
para cobrar mais transparência do 
governo do estado de São Paulo em 
relação ao Projeto Nova Raposo, 
que pretende conceder à iniciativa 
privada 125 quilômetros de rodo- 
vias, incluindo o trecho da rodovia 
Raposo Tavares entre a Capital e 
Cotia. Segundo a parlamentar, por 
enquanto só houve duas audiências 
públicas sobre o tema, “sem ampla 
divulgação nas mídias tradicionais 
e redes sociais”. 


? Cidades 
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MINHA CASA, MINHA VIDA. Cohab-Santista projeta o início das obras ainda este ano na UPA Zona Leste e na Rua da Constituição 


Santos construirá 400 unidades 
habitacionais ao custo de R$ 72 mi 


Do presidente da Compa- 
nhia de Habitação da Baixa- 
da Santista (Cohab Santista), 
Rogério Conde, confirmou na 
última terça-feira, com exclu- 
sividade ao Diário do Litoral, 
que Santos iniciará a constru- 
ção de dois conjuntos habi- 
tacionais ainda este ano. No 
total, serão 400 unidades ha- 
bitacionais, com investimen- 
to total de aproximadamente 
R$ 72 milhões. Os conjuntos 
serão erguidos em parceria 
com o Governo Federal, atra- 
vés do Programa Minha Casa, 
Minha Vida. Os novos con- 
juntos serão erguidos na área 
identificada como Ouro Pre- 
to, no bairro do Estuário, e na 
área conhecida como Tripa, 
que vai da Rua da Constitui- 
ção até a Rua Braz Cubas, na 
Vila Mathias. A medida deve 
beneficiar famílias cadastra- 
das na Cohab Santista e no 
Conselho Municipal de Ha- 
bitação. 

“Nossos esforços são no 
sentido de iniciar as obras o 
quanto antes. De preferência 


ainda esse ano”, resumiu o 
presidente da Cohab Santista, 
por telefone, direto de Brasí- 
lia, onde negociava os últimos 
detalhes para construção dos 
dois empreendimentos. O in- 
vestimento é fruto de parce- 
ria entre o Município e o Mi- 
nistério das Cidades, através 
do Minha Casa, Minha Vida. 

“As documentações dos 
projetos foram entregues e 
estão em fase de análise pela 
Caixa Econômica Federal e 
pelo Ministério das Cidades. 
A documentação foi elabora- 
da pela construtora selecio- 
nada pela Cohab através de 
processo de seleção público”, 
completa Conde. 

No Estuário, o novo con- 
junto habitacional com 200 
unidades será erguido no ter- 
reno localizado na Rua Vis- 
conde Ouro Preto, 118, pró- 
ximo à Unidade de Pronto 
Atendimento da Zona Leste. 
O investimento aproximado 
será de R$ 36 milhões. 

Já na Vila Mathias, o em- 
preendimento será na área 


DIVULGAÇÃO 


No total, serão 400 unidades habitacionais e investimento de R$ 72 milhões 


da União II (Tripa), com entra- 
das pela Rua da Constituição, 
504, e pela Rua Braz Cubas, 
411. Também serão erguidas 
200 unidades, com um inves- 


timento aproximado de R$ 36 
milhões. Esse terreno perten- 
ceu à antiga Companhia Do- 
cas de Santos, serviu a uma 
concessionária de veículos e, 


atualmente, abriga um depó- 
sito da Prefeitura. 


DÉFICIT DE 30 MIL. 
Apesar do avanço que repre- 


sentará a construção de 400 
novas moradias, Santos acu- 
mula um déficit habitacio- 
nal de aproximadamente 30 
mil unidades. Esse cálculo é 
do presidente da Frente por 
Moradia Popular da Baixa- 
da Santista, filiada ao Centro 
de Movimentos Populares, 
Luiz Pereira, mais conhecido 
como Lula. 

“Se somarmos, o déficit 
total de habitações popula- 
res na Baixada Santista é de 
150 milunidades. Só a Capital 
tem um déficit habitacional 
maior que o nosso”, explica 
Lula, que também preside o 
Movimento Pró-Moradia do 
Orquidário. 

Só no Conselho Munici- 
pal de Habitação há 65 movi- 
mentos populares de luta por 
moradia. E cada movimento 
tem, em média, 160 membros 
aguardando por uma unida- 
de habitacional. E esses mo- 
vimentos pediam a constru- 
ção dos dois novos conjuntos 
há pelo menos 11 anos. (Nilson 
Regalado) 


Airbnb: Guarujá é 
a cidade da Região 
mais procurada 


>E possível viajar para lu- 
gares lindos e encher o feed 
nas redes sociais com belas 
imagens, sem comprometer 
todo o orçamento. Com um 
bom planejamento, a hospe- 
dagem do tipo Airbnb pode se 
tornar uma boa pedida para 
conhecer as maravilhas na- 
turais do Brasil. Guarujá, na 
Baixada Santista, sempre está 
nas listas de destinos mais 
buscados. 

O final do ano é sempre 
marcado pela alta temporada 
em boa parte do mundo. No 
Brasil não é diferente, com o 
verão e as altas temperaturas 
são sempre um atrativo para 
turistas. 

O custo das hospedagens 
tem aumentado considera- 
velmente principalmente na 
alta estação, entre dezembro 
e janeiro. Porém, é possível 
economizar viajando em des- 
tinos de alta procura fora de 
temporada. 

Nos últimos anos, o nú- 
mero de aluguéis de tempora- 
da tem crescido consideravel- 
mente, esse fenômeno atinge 
não apenas a América do Sul. 

A alta dos aluguéis pelo 


Airbnb foi tanta em Portugal 
que o país restringiu o nú- 
mero de locações no centro 
de Lisboa. De acordo com o 
site do Governo Português os 
altos preços das locações de 
imóveis em Lisboa têm pre- 
judicado o mercado imobiliá- 
rio, inflacionando os preços e 
afetando toda a população. 
Por outro lado, segundo 
Thiago Moresqui, sócio-fun- 
dador do site Casa Tempora- 
da, que também é uma pla- 
taforma de anúncios para 
aluguel de temporada no Bra- 
sil- semelhante ao Airbnb, os 
valores de locações por casas 
de férias variam muito des- 
de locação de quarto à man- 
são fechada pé na área, “para 
conseguir o melhor imóvel de 
estadia com o melhor preço é 
necessário procurar bem an- 
tes, fazer um planejamento e 
fechar a locação o quanto an- 
tes para garantir a Reserva das 
centenas de Casas para Alugar 
disponíveis na Internet”. 
Pensando em facilitar a 
escolha de quem quer curtir 
um fim de semana diferente 
ou planejar as férias de julho, 
o Diário do Litoral preparou 


uma lista com as 10 cidades 
mais procuradas em em pla- 
taformas como o Airbnb. 


1- Rio de Janeiro 

Acapital carioca é uma das ci- 
dades mais visitadas do mun- 
do e o réveillon de Copaca- 
bana se tornou um clássico 
quando o assunto é ano novo 
na praia. Selecionamos uma 
lista de imóveis para locação 
com preços. 


2- Ubatuba 

Conhecida como o paraí- 
so em São Paulo, Ubatuba é 
uma das cidades litorâneas 
com maior fluxo de turistas 
durante o final do ano. Com 
mais de 100 praias, paisagens 
exuberantes, fica fácil enten- 
der o porquê. Eo melhor, fora 
de temporada é possível co- 
nhecer muitas praias. 


3-Guarujá 

Também no Litoral de São 
Paulo, Guarujá também é 
uma das cidades que está 
sempre lotada durante feria- 
dos e datas comemorativas, 
por conta da proximidade 
com a capital. Com bons res- 
taurantes e praias paradisía- 
cas, a Cidade é um lugar de 
refúgio para quem deseja sair 
da grande selva de pedra que 
é São Paulo. 


4- São Sebastião 

A pequena cidade de São Se- 
bastião, no Litoral Norte de 
São Paulo, esconde lugares 
charmosos, praias com águas 


Praia das Astúrias, no Guarujá: uma das mais procuradas no País 


cristalinas e lindas casas de 
temporada, tornando-se uma 
excelente opção para quem 
deseja descansar. 


5-Capitólio 

Para um roteiro fora do ha- 
bitual, que são as praias do 
Brasil, a cidade mineira é 
uma ótima alternativa para 
quem deseja aproveitar lin- 
das cachoeiras, rios e, prin- 
cipalmente, para admirar os 
cânions. São diversos pas- 


seios e muita comida boa. A 
cidade está repleta de pou- 
sadas, hotéis, resorts e imó- 
veis disponíveis para aluguéis 
de temporada. Esta demanda 
cresceu muito nos últimos 
anos, principalmente por cau- 
sa da pandemia, com o Turis- 
mo de Isolamento. 


6- Praia dos Carneiros 

Um verdadeiro paraíso no 
Nordeste, a queridinha dos 
famosos. A Praia de Carneiros 


fica em Tamandaré, no Estado 
de Pernambuco. O lugar fica 
aproximadamente a 100 km 
de Recife. Com águas quen- 
tes e tranguilas, areia branca, 
cogueiros espalhados por boa 
parte da costa, o lugar é um 
dos mais caros da alta tem- 
porada, principalmente nas 
festas de final de ano. Por- 
tanto, se deseja conhecer esse 
paraíso, é necessário reservar 
com antecedência e se prepa- 
rar para Os preços. 


7-Balneário Camboriú 

Uma das cidades que mais 
recebe turistas no Sul do Bra- 
sil, Balneário Camboriú tem 
preços inflacionados. Conse- 
guir alugar e reservar hotéis 
durante a alta temporada na 
Cidade é realmente um desa- 
fio para quem está querendo 
economizar. O município re- 
cebe milhares de turistas de 
todo Brasil e dos países vizi- 
nhos e concentra boa parte 
dos imóveis de temporada da 
região. 


8 - Florianópolis 

Conhecida comoa Ilha da Ma- 
gia, a capital de Santa Catarina 
éum lugar ímpar. Com lindas 
praias, boa gastronomia e óti- 
mas alternativas para hospe- 
dagens de todos os padrões, 
assim como as demais cida- 
des citadas aqui, também tem 
preços elevados quando o as- 
sunto é ano novo. Mas, garan- 
timos que apesar dos preços 
é uma ótima opção. (Luana Fer- 
nandes) 


Construção da Arena Bertioga 


DA construção da Arena 
Bertioga tem dois objetivos 
fundamentais: fomentar o tu- 
rismo e a geração de trabalho 
e renda. Estas ações impac- 
tam diretamente na econo- 
mia do município e na qua- 
lidade da vida da população. 
As obras na área de 27 mil m?, 
ao lado da entrada da cidade, 
avançam a cada dia. 

A moderna e equipa- 
da arena multiuso será apta 
para receber diferentes tipos 


de eventos e convenções. A 
expectativa é aquecer ainda 
mais o turismo no município, 
com a realização de shows, 
eventos corporativos, com- 
petições esportivas e demais 
práticas durante o ano todo. 

O projeto contempla 22 
mil m? de piso, 5 mil m? de 
área coberta, 3,2 mil m? de 
jardim, 1,2 mil m? de área para 
playground, bilheteria, guari- 
ta para controle de acesso, e 
fechamento total da área com 


gradil para controle de acesso. 
Já foram executados os se- 
guintes serviços na área da 
arena: limpeza e escavação, 
microdrenagem, terraplena- 
gem (aterro, compactação de 
aterro e solo reforçado tipo 
greide - estabilizado inter- 
namente, permitindo a con- 
tenção do terreno) e serviços 
complementares como a co- 
locação de tapume. 
Também já foram feitas 
as infraestruturas da guari- 


avança 


ta e da bilheteria. A área da 
guarita recebeu também a 
superestrutura (vigas de co- 
bertura, pilares e laje), além 
de alvenaria e fechamento. A 
tenda da arena já recebeu a 
fundação com estacas. 

Estão em execução os ser- 
viços de superestrutura (vi- 
gas de cobertura, pilares, laje) 
da bilheteria, os revestimen- 
tos de parede da guarita, e a 
fundação em blocos da ten- 
da. (DL) 


DIVULGAÇÃO/PMB 


Obra será muito importante para o turismo e a geração de renda 


> Cidades 
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SANTOS. O setor da indústria da Construção Civil está aquecido na maior Cidade da Baixada Santista 


Processos relativos a obras 
particulares crescem 80% 


D O setor da indústria da 
Construção Civil está aqueci- 
do em Santos e isso se reflete 
na fiscalização de obras par- 
ticulares efetuada pelo Mu- 
nicípio. O atendimento su- 
biu quase 80% no último ano, 
com aumento da abertura e 
circulação de processos ad- 
ministrativos para constru- 
ção de novos edifícios, lega- 
lização de obras e expedição 
de licenças. 

O balanço da Secretaria de 
Infraestrutura e Edificações 
(Siedi) aponta que o Deconte 
(Departamento de Controle 
do Uso e Ocupação do Solo 
e Segurança de Edificações) 
despachou 49.358 processos 
físicos em 2023. Um cresci- 
mento real de 78% se compa- 
rado ao ano de 2022, quan- 
do foram despachados 27.604 
processos. 

São serviços diversos dos 
quais se destacam 160 Cartas 
de Habitação expedidas em 
2023, contra 131 em 2022, € 237 
certidões emitidas em 2023 e 
apenas 145 certidões em 2022. 
Foram lavrados ainda 1.113 in- 
timações, autos de infrações e 
embargos em 2023, em com- 
paração a 1.043 em 2022. 

E a expectativa é de que 
esse número continue cres- 
cendo. Os processos despa- 


chados nos primeiros três 
meses de 2024 já somam 
9.521. Foram expedidas 38 
Cartas de Habitação e 61 cer- 
tidões. Já intimações, autos 
de infração e embargos so- 
mam 240. 


APROVA SANTOS. 

Ao mesmo tempo avança aim- 
plantação gradual do sistema 
de digitalização dos processos 
administrativos - Aprova San- 
tos -, que agilizará e facilitará 
os procedimentos fiscalizató- 
rios e de licenciamento. 


PARCERIA COM OUVIDORIA. 
O aquecimento do mercado 
imobiliário impulsionou o 
aumento dos procedimen- 
tos de licenciamento e fisca- 
lização do poder público, que 
juntamente com a facilidade 
de acesso aos canais de co- 
municação, geraram o cres- 
cimento da demanda na Ou- 
vidoria. 

Em 2023 foram respondi- 
dos 2.656 SOMs (Sistema de 
Ouvidoria Municipal), contra 
2.251 em 2022. São pedidos 
e reclamações da população, 
feitos por meio da Ouvido- 
ria Municipal e que auxiliam 
muito na fiscalização de toda 
a Cidade. Trata-se de um canal 
que agiliza e dá mais transpa- 


: ARTESANATO 


Feira de hoje 
'éatração 
gratuita em 
‘Praia Grande 


Neste domingo, a Feira de 


: Artesanato Itinerante é atra- 
: ção gratuita na Praça da Água, 
: situada na orla da praia do 
: bairro Tupi. Moradores e tu- 
: ristas poderão prestigiar a 
: programação com a temáti- 


| : ca “Povos Indígenas”, das 10 


: às 18 horas, tendo a exposi- 
| : ção de produtos dos artesãos 
: e comerciantes do setor de 


M; £ alimentação da Feira. 


O atendimento no Setor da indústria da Construção Civil subiu quase 80% no último ano 


rência aos serviços prestados 
à população. 

Quando o fiscal do Decon- 
te recebe um SOM, ele tem até 
15 dias para apurar os fatos, 
fazer a fiscalização e tomar 
as providências. Depois de 
todo esse trâmite finalizado, 
encaminha a conclusão para 
a Ouvidoria, que disponibili- 
za a resposta diretamente ao 
Munícipe. 


PARTICIPAÇÃO VALIOSA DA 
POPULAÇÃO. 

A participação da população 
é muito importante no pro- 
cesso de fiscalização. 

As pessoas têm cinco op- 
ções de manifestação na pá- 
gina da Ouvidoria, onde po- 
dem fazer uma solicitação, 
reclamação, elogio, sugestão 
e denúncia, que pode ser anô- 
nima. 


E, dessa manifestação, sur- 
gem as mais variadas denún- 


exemplo, às obras executadas 
falta de segurança na realiza- 
horários permitidos. São te- 
mas que cresceram 45% no 


comparativo da Ouvidoria de 
2023 com 2022. (DL) 


Em todas as edições, os 


: participantes comercializam 
: opções feitas 100% de manei- 
: ra artesanal, como itens de 
£ vestuário, fuxico, tapetes, pe- 
: drarias e brinquedos, além de 
: deliciosos doces e salgados. 
|; Para o secretário de Cultura 
: e Turismo de Praia Grande, 
: Mauricio Petiz, é uma exce- 
: lente opção de programação 
: no final de semana. 
DIVULGAÇÃO/PMS : 


“A orla da praia é um lo- 


: cal que recebe milhares de 
: visitantes durante o final de 
: semana. Tenho certeza que 
: o público adorará conhecer 
: gratuitamente os trabalhos 
cias no que diz respeito, por : 
: alimentação, com previsão de 
sem licença, que apresentam : 
: domingo. Será um ótimo pas- 
ção dos serviços ou que con- : 
tinuam trabalhando fora dos : 
: nerante acontecerá na Aveni- 
: da Presidente Castelo Branco, 
: próximo à Rua Uirapuru, no 
: Bairro Tupi. (DL) 


desses artesãos e do setor de 
20 barracas presentes neste 


seio em família” afirma Petiz. 
A Feira de Artesanato Iti- 


Repórter da Terra 


Por Nilson Regalado - Colaborador 
editor Wgazetasp.com.br 


Pam E | r A ~ 
| 1 | 
| | | 

à NA, 


Depois da queda na produção africana, 
Brasil tem baixa de 319% na safra de cacau 


s preços do 
cacau vêm ba- 
tendo recordes 
sucessivos nas 
bolsas interna- 
cionais desde o ano passado 
devido à queda sistemática 
da produção na África, prin- 
cipal fornecedora das amên- 
doas para a indústria do 
chocolate no Planeta. Nesse 
ranking, a Costa do Marfim, 
sozinha, responde por 44% 
de todo o cacau colhido no 
mundo. Mas, já são três anos 
seguidos de secas e de baixa 
produção no país da costa 
oeste africana. Agora, o Brasil 
também apresenta queda 

de 31% na oferta do fruto. No 
primeiro trimestre, 18,7 mil 
toneladas foram entregues às 
indústrias, em contraste com 
as 27,2 mil toneladas dos três 
primeiros meses de 2023. 

Os dados foram divulgados 
nesta semana pela Associa- 
ção Nacional das Indústrias 
Processadoras de Cacau. 

E essa queda na produção 
brasileira é atribuída ao fe- 
nômeno El Niño e a doenças 
como a vassoura de bruxa e 
a podridão, que reduziram 
a colheita na Bahia, respon- 
sável por 61% da produção 
nacional. Os mesmos fatores 
também derrubaram a safra 
do Pará, segundo no ranking 


do cacau, com quebra de 
50% na entrega dos frutos. 

Espírito Santo e Rondô- 
nia também colheram me- 
nos amêndoas no primeiro 
semestre. Diante da crise na 
oferta mundial das amên- 
doas, a Secretaria de Estado 
da Agricultura e Abasteci- 
mento tenta intensificar a 
produção de cacau em São 
Paulo, especialmente no 
Vale do Ribeira. 

E, se a Páscoa passada 
já foi marcada pela carestia 
nos ovos, o futuro do setor 
preocupa. Por enquanto, as 
grandes indústrias multina- 
cionais têm reduzido mar- 
gens e usado estoques de 
cacau comprado com preços 
inferiores no passado. Com 
isso, nem toda alta foi repas- 
sada, ainda, ao consumidor 
final, algo que deverá acon- 
tecer aos poucos para não 
inviabilizar as vendas. 

Mas, o ‘super’ El Niño 
que marcou o clima global 
desde o segundo semestre 
de 2023, agravou a situação 
das lavouras na Costa do 
Marfim no primeiro trimes- 
tre de 2024. O fenômeno 
intensificou os ventos secos 
conhecidos como Harmatã, 
que sopram do deserto do 
Saara e varrem a costa oeste 
da África, chegando até o Ar- 


Filosofia 
do Campo: 


Quando os 
ventos de 
mudança 
sopram, 
umas 
pessoas 
levantam 
barreiras. 
Outras, 
constroem 
moinhos 
de vento... 


gaúcho 


quipélago de Cabo Verde. E 
isso torna o clima da região 
mais quente e árido que o 
normal, trazendo prejuízo às 
plantações de cacau. 

Assim, a perspectiva de 
um terceiro déficit conse- 
cutivo no balanço global do 


Bublikhaus no Freepik 


* Érico Veríssimo (1905/1975), escritor 


cacau ao fim da safra atual 
se consolidou, algo que não 
ocorre há mais de 50 anos. E 
a Organização Internacional 
de Cacau estima um déficit 
na oferta de 374 mil tonela- 
das ao final da temporada 
2023/24. 


'Quando os 
ventos... 

O Conselho Global de 
Energia Eólica divulgou 
nesta semana o balanço de 
2023 e os dados revelam que 
as instalações eólicas globais 
bateram recorde, com 106 
giga watts de novas turbi- 
nas em terra firme. No mar, 
o ano passado registrou 
o segundo maior volume 
instalado, com 11 GW. 


«da mudança 
sopram,... 

Porém, mesmo com toda 
essa expansão, se seguir o 
ritmo atual, o setor ficará 
aquém da meta estabeleci- 
da para esta década, que é 
de 3 TW. Nos últimos cinco 
anos, os investimentos em 
renováveis superaram ou- 
tras fontes no setor elétrico, 
alcançando USS 700 bilhões. 


«-OULrOS cons- 
troem... 

A indústria eólica vem 
sendo testada com pressões 
inflacionárias, alto custo 
de capital e fragilidades 
na cadeia de suprimentos. 

E estima-se que 2 bilhões 
de pessoas irão às urnas 

em eleições presidenciais, 
legislativas ou parlamenta- 
res em mais de 60 países ao 


redor do mundo em 2024. E 
o receio é que esse cenário 
mude o rumo da política 
energética nessas nações, 
acelerando as mudanças 
climáticas. 


mplahos de ven- 
o 


China, Estados Unidos, 
Brasil, Alemanha e Índia 
foram os países que mais 
instalaram usinas eólicas no 
ano passado. Mas, a lideran- 
ça chinesa foi abissal em 
relação às demais nações, 
com quase 65% das novas 
instalações em 2023 (75 GW). 
Na América Latina, que tam- 
bém registrou crescimento 
recorde, de 21%, o Brasil lide- 
rou com 4,8 GW em novas 
estruturas. 


Ofertas na feira 

Abacate fortuna, caqui 
rama-forte, limão taiti, 
tangerinas cravo e poncan, 
abóboras moranga e pau- 
lista, batata-doce rosada, 
berinjela, inhame, mandio- 
ca, almeirão pão de açúcar, 
manjericão, cogumelo 
hiratake e pinhão fecharam 
a semana com preços em 
queda na Ceagesp, a maior 
central atacadista de alimen- 
tos in natura da América 
doo Sul. 
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m 2023, pelo sétimo 

ano seguido, o Jeep 

Compass se mante- 

ve líder absoluto na 

categoria de SUVs 
médio. Com mais de 425 mil 
unidades vendidas no Brasil, 
o Compass acaba de chegar à 
linha 2025 com mais itens de 
série e duas versões inéditas 
—as “top” Overland e Blackha- 
wk-— que apresentam na linha 
o motor Hurricane 2.0 turbo. 
O segmento de SUVs médios 
está cada vez mais competi- 
tivo, por isso a Jeep resolveu 
baixar os preços da linha 2025 
em relação à gama anterior — 
uma redução que varia de R$ 
4.800 a R$ 20 mil, dependen- 
do da versão. Agora, os pre- 
ços do novo Compass come- 
çam em R$ 179.990 na Sport 
T270 Turbo Flex AT6, vão a R$ 
196.990 na Longitude T270 
Turbo Flex AT6, a R$ 216.990 
na Limited T270 Turbo Flex 
AT6 e chegam a R$ 236.990 
na Série S T27o Turbo Flex 
AT6, a mais equipada com 
motor flex. O único Compass 
com motor a diesel, o Limited 
TD350 Turbo Diesel AT9 4x4, 
parte de R$ 249.990. Com o 
motor Hurricane 2.0 turbo, 
são oferecidas as duas versões 
novas: a Overland 2.0T AT9 
4x4, de R$ 266.990, e a “top” 
Blackhawk 2.0T AT9 4x4, de 
RS 279.990. 

Na missão de reafirmar a 
imagem de esportividade e 
consolidar a liderança em seu 
segmento no Brasil, a princi- 
pal aposta do Compass 2025 
é o motor Hurricane 2.0 tur- 
bo, com quatro cilindros em 
linha e movido a gasolina. 
Todo feito em alumínio, con- 
ta com injeção direta e duplo 
comando variável de válvu- 
las, além de turbocompressor 


Para não perder 


føl E 


a 


E t ol 
z~ 
E 


twin-scroll de baixa inércia, 
válvula de alívio eletrônica e 
recirculação refrigerada dos 
gases de escapamento. Os 
272 cavalos de potência e os 
40,1 kgfm de torque gerados 
pelo propulsor permitem ao 
SUV médio da Jeep acelerar 


A linha 2025 do Compass recebeu nova grade dianteira, com 


variações para cada versão 


de zero a100 km/h em 6,3 se- 
gundos e atingir a velocidade 
de 228 km/h. 

A força do motor Hurri- 
cane é controlada pela trans- 
missão automática de 9 mar- 
chas, com possibilidade de 
trocas manuais no volante ou 


na alavanca do câmbio. Atre- 
lado ao motor está o sistema 
de tração 4x4 Jeep Active Dri- 
ve Low, que apresenta o eixo 
traseiro e a unidade de trans- 
ferência de força (PTU) des- 
conectáveis. O sistema conta 
ainda com um seletor de ter- 


Na Blackhawk, o porta-malas tem abertura e fechamento 


eletrônicos e sensor de presença 


O SUV médio da Jeep acelera de zero a 100 km/h em 6,3 segundos e atinge a velocidade de 228 km/h 


RENOVAÇÃO. Líder 


entre os SUVs médios, 
Jeep Compass 2025 traz 
como destaque o motor 
Hurricane 2.0 turbo 


“E 


DIVULGAÇÃO 


renos com os modos “Auto/ 
Standard” — detecta automa- 
ticamente a necessidade de 
acionamento da tração 4x4 
— “Snow” — para utilização 
em terrenos de baixa aderên- 
cia, como grama molhada — 
e “Sand/Mud” — tem calibra- 


ção do acelerador otimizada 
para a performance em areia 
e lama. O sistema de suspen- 
são é independente nas qua- 
tro rodas. 

Em relação ao estilo, a linha 
2025 do Compass recebeu dis- 
cretos retoques: nova grade 
dianteira, novas rodas com op- 
ções de 18 e 19 polegadas com 
tecnologia Seal Inside e maior 
disponibilidade do “painted 
lowers”, a pintura das partes 
plásticas da carroceria. 

Posicionada no topo da 
gama e marcando a estreia 
da linha esportiva da Jeep no 
Brasil, a Blackhawk se diferen- 
cia por apresentar tratamento 
escurecido em vários pontos, 
como na grade frontal, nos lo- 
gotipos e nas rodas, que são 
de 19 polegadas em liga leve. 
É a única variante que osten- 
ta pinças de freio vermelhas, 
para explicitar a esportivida- 
de. Na “top”, o conceito escu- 
recido é replicado no interior 
do veículo, que traz revesti- 
mento do teto em preto. Na 
Blackhawk, o porta-malas 
tem abertura e fechamento 
eletrônicos e sensor de pre- 
sença, para quando o usuário 
está com as mãos carregadas 
— bastando movimentar o pé 
por baixo do para-choque tra- 
seiro para acionar o sistema 
de forma automática. 

Entre os sistemas de se- 
gurança de série do Com- 
pass estão sete airbags, sis- 
tema de detecção de pressão 
dos pneus, controle de tração, 
Panic Brake Assist, assistente 
de partida em aclives, Dyna- 
mic Steering Torque, sistema 
eletrônico anticapotamen- 
to, Trailer Sway Control, freio 
ABS e controle de estabilida- 
de. (Luiz Humberto Monteiro Pereira 
- AutoMotrix) 


Na central multimídia de 10,1 polegadas, atela Full HD com 
navegação embarcada de série tem a Adventure Intelligence 


IMPRESSÕES AO DIRIGIR 
Distribuição de 
privilégios interiores 


) com uma diferença de 
exatos R$ 100 mil entre a 
versão mais barata — a Sport 
T270 Turbo Flex AT6, de R$ 
179.990 — e a mais cara — a 
Blackhawk 2.0T AT9 4x4, de 
R$ 279.990 -, além das três 
motorizações distintas, os 
equipamentos de conforto 
e entretenimento de série 
também ajudam a justifi- 
car a “escadinha” de preços 
do Compass 2025. Na nova 
e “top” Blackhawk, o SUV 
médio da Jeep traz ban- 
cos com acabamento em 
couro e suede, com ajustes 
elétricos tanto para moto- 
rista quanto para o passa- 
geiro da frente — nas outras 
configurações, a partir da 
Limited, apenas o do mo- 
torista é elétrico. Já o teto 
solar panorâmico elétrico 
Command View é item de 
série na S e na Blackhawk 
e opcional nas demais ver- 
sões. Com oito alto-falan- 
tes e subwoofer, o sistema 
Premium Beats é de série a 


partir da Longitude, assim 
como o quadro de instru- 
mentos de 10,25 polegadas 
digital e personalizável. 

Na central multimídia 
de 10,1 polegadas, disponí- 
vel a partir da Longitude, 
a tela Full HD com nave- 
gação embarcada de série 
conta, a partir da Limited, 
com a Adventure Intelligen- 
ce, a plataforma de serviços 
conectados da Jeep. Há es- 
pelhamento sem fio para 
Android Auto e Apple Car- 
Play e o carregador de celu- 
lar wireles, igualmente sem 
cabos. Já com o Adventure 
Intelligence Plus, de série 
somente na Overland e na 
Blackhawk, o veículo pode 
ser controlado remotamen- 
te, além de oferecer assis- 
tência em tempo real, inter- 
net e navegação integrada. 
A versão Plus ainda adicio- 
na o recurso Alexa In-Vehi- 
cle bordo, que leva a assis- 
tente pessoal da Amazon 
para dentro do Compass. 


(e) FICHA TÉCNICA 


Jeep Compass 
Blackhawk 2.0T 
Gasolina AT9 4x4 
Motor: Hurricane 2.0 
turbo, 4 cilindros em linha 
a gasolina, injeção direta e 
duplo comando variável de | 
válvulas, turbocompressor 
twin-scroll de baixa inércia 
Potência: 272 cavalos 
5.200 rom 

Torque: 40,1 kgfm a 3 
mil rom 

Transmissão: automá- 
tica de 9 marchas 
Tração: 4x4 Auto 
Suspensão: dianteira 
tipo MacPherson com 
rodas independentes e 
traseira multilink com 
rodas independentes 
Direção: elétrica 

Freios: dianteiros e tra- 
seiros ventilados, com 
ABS e EBD 

Rodas e pneus: liga leve 
de 19 polegadas, 235/55 
R19 

Carroceria: crossover em 
monobloco com quatro 
portas e cinco lugares. 
Com 4,42 m de compri- 
mento, 1,82 m de largura, 
1,65 m de altura e 2,64 

m de distância de entre- 
-eixos. 

Porta-malas: 390 litros 
Tanque: 60 litros 

Preço: a partir de R$ 
279.990 
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Médias clássicas 
modernas 


NOVIDADE. Triumph inicia 
produção das novas Speed 


e Scrambler 400 X 
em Manaus 


Triumph anuncia o início 

da produção dos mode- 

los de 400 cilindradas em 

sua fábrica em Manaus 

(AM). Toda a linha de pro- 
dução foi ajustada para a produção 
e entrega de mais de 2 mil motoci- 
cletas dos modelos Speed e Scram- 
bler X na rede de concessionárias 
entre o final de abril e primeira 
quinzena de maio. 

Um lote adicional de mil uni- 
dades tem previsão de entrega em 
junho, mantendo a primeira e a se- 
gunda revisões a R$ 100 cada uma. 
O novo lote manterá as mesmas 
condições do lançamento para os 
modelos Speed 400 (a partir de R$ 
29.990) e Scrambler 400 X (a par- 
tir de R$ 33.990), que contam com 
vantagens especiais como o inter- 
valo de manutenção de 16 mil qui- 
lômetros, uma novidade no seg- 
mento no Brasil. 

As novas Speed 400 e Scram- 
bler 400 X compartilham o motor 
monocilíndrico de 398,15 cc, com 
refrigeração líquida, quatro válvu- 
las, DOHC, que entrega 40 cavalos 
a 8 milrpm e 3,8 kgfm a 6.500 rpm. 
As novas Speed 400 e Scrambler 
400 X são reconhecíveis graças às 
silhuetas típicas da Triumph, aos 
tanques de combustível esculpidos 
característicos e perfis de motores 
clássicos. No caso da Speed 400, os 
esquemas de pintura de dois tons, 
cada um com um gráfico de tan- 
que Triumph proeminente, refle- 
tem seu estilo roadster dinâmico, 
com as cores Carnival Red, Caspian 
Blue e Phantom Black disponíveis. 
Já a Scrambler 400 X investe em to- 
ques tradicionais, como o cilindro 
refinado com aletas e braçadeiras 
no coletor de escapamento, que 
combinam detalhes contempo- 
râneos como o silenciador virado 
para cima, e a tecnologia incorpora- 
da de forma elegante, como resfria- 
mento a líquido oculto e um esca- 
pe fluido com silenciador primário. 

A Scrambler 400 X tem as car- 
caças do motor revestidas a pó pre- 
to, garfos anodizados dourados rí- 
gidos, pintura de alta qualidade e 
detalhes do logotipo. O modelo in- 
clui ainda proteção para o farol, ra- 
diador e carter, protetores de mão, 
apoio de guidão acolchoado e pa- 
ra-lama dianteiro mais longo. A 
Scrambler 400 X está disponível 
em dois esquemas de cores, am- 
bas com a distinta faixa de tanque 
‘Scrambler’ e o emblema triangular 


A E mta 
' em a do 114 
A Scrambler 400 X investe em toques tradicionais, como o cilindro refinado 
com aletas e braçadeiras no coletor de escapamento 


da Triumph: Matt Khaki Green e Fu- 
sion White e Phantom Black e Silver 
Ice. (Edmundo Dantas - Automotrix) 


A Speed 400 tem esquema de pintura de dois tons, cada um com um gráfico 
de tanque Triumph proeminente, refletindo seu estilo roadster dinâmico 


PANORAMA 


Caçamba para um breve futuro 


ANTEVISÃO. A BYD prepara o lançamento de uma picape híbrida plug-in para 
concorrer no segmento de médias 


» Após ter dominado o mer- 
cado brasileiro de carros eletri- 
ficados, a chinesa BYD anun- 
cia seu próximo voo. Com 
lançamento mundial previs- 
to para os próximos meses e 
com grandes possibilidades 
de entrar para o portfólio da 
marca no Brasil, a picape híbri- 
da plug-in — ainda sem nome 
definido — promete revolu- 
cionar o segmento de picapes 
médias no país. Basicamente, 
a nova picape será montada 
sobre a DMO (Dual-Mode Of- 
f-Road), nova plataforma ex- 
clusiva para veículos híbridos 
com foco no fora-de-estrada, 
sistema de tração elétrica nas 
quatro rodas, suspensão ati- 
va — que “lê” o terreno à fren- 
te por meio de sensores com- 
putadorizados para corrigir-se 
no asfalto e no off-road —, 5,45 
metros de comprimento, 1,97 
metro de largura e 3,26 metros 
de distância de entre-eixos. A 
altura não foi divulgada. 

Nos veículos que estão ro- 
dando pela China no período 
de desenvolvimento, é possí- 
vel se observar alguns deta- 
lhes externos e internos da 
nova picape. A picape da BYD 
deve ter uma autonomia mis- 
ta de mais de mil quilôme- 
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Modelo será equipado com câmeras com visão de 540 graus 


A picape da BYD virá de fábrica com a bateria Blade, que tem as 
vantagens de segurança dos materiais de fosfato de ferro e lítio 


tros, com aproximadamente 
cem quilômetros de alcance 
no modo 100% elétrico. 

A picape híbrida plug-in 
da BYD terá um conjunto de 
motor a combustão — prova- 
velmente, um 1,5 litro turbo — 
associado a dois elétricos, um 
acoplado a cada eixo, transfor- 
mando a picape em um 4x4, 
com potência em torno de 
480 cavalos — o equivalente à 
força de um 4.0 V8, de acordo 
com a marca chinesa. Nos re- 
cursos tecnológicos, será equi- 
pada com câmeras com visão 
de 540 graus, que somam os 
360 graus ao redor do veículo 
aos 180 graus da parte de bai- 
xo, especialmente sob a área 
escondida sob o cofre do mo- 
tor. Essa função é muito im- 
portante no off-road com tre- 
chos muito acidentados ou 
alagados em que o motorista 
não consegue enxergar. Ain- 
da na frente, a picape da BYD 
terá faróis de leds ligados por 
uma barra. 

A picape da BYD virá de fá- 
brica com a bateria Blade, que 
aproveita as vantagens de se- 
gurança inerentes aos mate- 
riais de fosfato de ferro e lítio. 
Ela emprega uma tecnologia 
de revestimento em pontos 


críticos de segurança e au- 
menta a utilização do espaço 
em 50%, resultando em maior 
densidade de energia e maior 
alcance. A picape será também 
equipada com a função VTOL, 
com o veículo assumindo os 
ares de uma estação de ener- 
gia móvel. Com isso, o carro se 
transforma em praticamen- 
te um trailer para campista 
quando estacionado. 

A nova picape terá a Tec- 
nologia Cell to Chassis (CTC), 
integrando a bateria Blade a 
uma estrutura de aço de alta 
resistência, aumentando a se- 
gurança da bateria mesmo nas 
condições de off-road mais 
exigente e elevando a segu- 
rança geral do veículo. Esse 
aprimoramento da rigidez tor- 
cional pode atenuar as vibra- 
ções da carroceria e aumentar 
sua estabilidade em terrenos 
mais complicados. Como o 


a 
pe 


A picape híbrida plug-in da BYD terá motor a combustão 


piso interno da picape é plano, 
os passageiros do banco tra- 
seiro terão mais espaço. Ainda 
conforme a BYD, a picape ele- 
va a dinâmica de direção com 
sua suspensão independente 
de braço duplo tanto na frente 
quanto atrás, proporcionando 
um nível de conforto e agilida- 
de encontrados nos SUVs de 
luxo convencionais. 

Para o desenvolvimento 
de sua picape, a BYD se va- 
leu muito do levantamento 
do “Car Industry Analysis”, 
um site de dados reconheci- 
do mundialmente. Segundo 
o estudo, as picapes foram o 
veículo mais vendido em 39 
países em 2023. No Brasil, 
dos 2,3 milhões de veículos 
vendidos no ano passado, 
458,5 mil foram de picapes 
de todos os tipos, uma alta 
de 20,4% ante 2022. (Daniel 
Dias - AutoMotrix) 


Por Flávio Ricco 
Colaboração: José Carlos Nery 
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“A Rainha da Pérsia” 
seguirá o modelo 

de lançamento de 
“Reis — A Decadência” 


P @ Reis- A Decadên- 
Na cia”, décima tempora- 

da da série, como se 

sabe, chegou primei- 

ro para os assinantes 
da plataforma de streaming 
UniverVideo. Amanhã, a 
produção estrelada por Gui- 
lherme Dellorto, intérprete 
de Salomão, estreia na pro- 
gramação da Record. Já, “A 
Rainha da Pérsia”, produção 
protagonizada por Nathalia 
Florentino, seguirá a mes- 
ma estratégia de lançamen- 
to. A UniverVideo mostrará 
um episódio por semana, a 
partir de maio, em dia a ser 
definido. Em junho, previ- 
são de início na TV aberta. 
“A Rainha da Pérsia” aparece 
como um dos principais in- 
vestimentos da parceria Re- 
cord/Seriella para esta tem- 
porada. No elenco, atores 
renomados, entre eles Car- 
lo Porto, Camila Rodrigues, 
Francisca Queiroz, Caetano 
O'Maihlan, André Bankoff, 
Dani Moreno, Leonardo Me- 
deiros, Izabella Bicalho, Giu- 
seppe Oristanio e Marcos 
Breda, além de vários lança- 
mentos. 


Eres». 


TV Tudo 


Reality. E nesta segunda-fei- 
ra, logo depois do primeiro 
episódio de “Reis — A Deca- 
dência”, estreia na Record a 


segunda temporada de “A 
Grande Conguista”. Muita 
expectativa em relação ao 
trabalho da jornalista Ra- 
chel Sheherazade, primeira 
experiência como apresen- 
tadora no Entretenimento 
— e acompanhada de uma 
IA — Inteligência Artificial -, 
o Fred. 


Responsabilidade. “Sou 
uma pessoa de me entregar 
profundamente às minhas 
experiências. É um presen- 
te. Um processo de grati- 
dão com a Record, o [Rodri- 
go] Carelli. Tenho a noção 
do quão grandioso é, e da 
responsabilidade. É o meu 
recomeço, sou uma fênix re- 
nascendo para a televisão.” 
Declaração de Rachel Shehe- 
razade ao “Programa de To- 
dos os Programas”. 


Avaliação. A repercussão da 
série “Justiça 2”, escrita por 
Manuela Dias, está tão forte 
e positiva na Globo, que cer- 
tamente levará sua autora a 
desenvolver novas tempo- 
radas. Porém, antes, Manue- 
la terá que batalhar aprova- 
ção para o remake de “Vale 
Tudo”, cotada para substi- 
tuir “Mania de você”, de João 
Emanuel Carneiro. 


Vida real. Vez ou outra, nas 
redes sociais, surgem co- 


mentários a respeito do 
tema musical do “BBB”, se já 
não estaria na hora de trocar 
Paulo Ricardo por um outro 
artista. Até aqui, não houve 
qualquer indício de que isso 
possa acontecer. Boninho 
nunca tocou nesse assunto. 


Um acerto. No início de 
trabalho da novela “Beleza 
Fatal”, escrita por Raphael 
Montes, a Warner conversou 
com várias produtoras de 
conteúdo, no eixo Rio-São 
Paulo, para tocar o projeto. A 
Conspiração, inclusive. Não 
deu certo. Tudo isso, até che- 
gar à Coração da Selva, que 
deu muito conta do recado. 
A novela, já gravada, entra 
em processo de montagem 
dos capítulos. 


À espera. O “BBB” turbinou 
a audiência do Multishow 
nos últimos meses. Com o 
fim do reality, o canal vai 
ficar à espera da próxima 
temporada do “Lady Night”, 
segundo produto de maior 
audiência da casa. Ex-BBBs, 
inclusive, deverão conversar 
com Tatá Werneck. 


Curinga. O SBT informou 
que Márcia Dantas fica inte- 
rinamente, ao lado de Mar- 
cão do Povo, na apresenta- 
ção do “Tá Na Hora”. Será? 
Tem muita gente na emis- 
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sora achando que Christi- 
na Rocha não volta mais ao 
programa e que Márcia será 
efetivada por lá. 


Batalhão. A Globo promete 
mobilizar mais de 400 pro- 
fissionais na cobertura dos 
Jogos Olímpicos, em um for- 
mato multiplataforma. Se- 
gundo a emissora, serão 16 
equipes de reportagem em 
Paris e uma no Taiti. O Spor- 
tv terá quatro canais — sen- 


do um deles, o Sportv2, com 
transmissões em 4K, com 
mais de 16 horas ao vivo por 
dia. 


Latin Grammy. Os orga- 
nizadores do tradicional 
“Grammy Latino” confir- 
mam que, uma vez mais, 
a plataforma Globoplay e 
os canais Bis e Multishow 
ficarão responsáveis pela 
transmissão da sua próxi- 
ma edição. Só que no caso 


REPRODUÇÃO 


do “Multi”, entrará apenas 
um resumo da festa. O even- 
to acontecerá em Miami, em 
data ainda a ser anunciada. 


Vai que vai. A jornalista So- 
nia Abrão, no dia 1º de maio, 
comemora 18 anos à frente 
do programa “A Tarde É Sua”, 
na Rede TV!. O vespertino, 
vale destacar, tem garantido 
o quarto lugar no ranking 
de audiência na Grande São 
Paulo. 


e Alice Wegmann in- 
tegra um grupo de atri- 
zes que se jogam mesmo 
nos seus trabalhos... 
+... O trabalho em 
“Justiça 2” é muito bem 
executado pela jovem 
atriz, uma das principais 
da sua geração. 

e “Túnel do Amor” 
com Ana Clara (foto), 
estreia terceira tempora- 
da, amanhã, no Mul- 
tishow... 

e... Já, em agosto, Ana 
Clara comanda o “Estre- 
la da casa” na Globo. 

e Rafa Scotini, atriz 

e modelo, também 

entra para o time de 
lançamentos da série “A 
Rainha da Pérsia”. 

e A Infinit Music vai 
tocar a carreira gospel 
de Luciano Camargo. 


e Segundo apuração da 
Globo, “No Rancho Fun- 
do” foi bem recebida em 
todas as suas emissoras. 
e Gloria Pires ainda em 
ritmo de férias após a jor- 


nada em “Terra e Paixão”... 


e ... Na retomada dos 
trabalhos, ela irá priorizar 
o cinema. 

e Confirmando: Leila 
Pereira, segunda-feira, 
estará no “Roda Viva” da 
TV Cultura. 
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Cest fini 


“Família é tudo” 
apresentou um ligeiro 
crescimento de audi- 
ência. 


Na Globo, porém, 
acredita-se que ainda 
não é motivo para 
comemorar. 


Então é isso. Mas ama- 
nhã tem mais. Tchau. 
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DIVULGAÇÃO: SONY PICTURES 


Sucesso EDITORIAL com milhões de 
exemplares vendidos no mundo intei- 
ro, “O Código Da Vinci”, do escritor nor- 
te-americano Dan BROWN, causou po- 
lêmica com uma TEMÁTICA que suge- 
re um novo VIÉS na história de Jesus. 
Segundo o LIVRO, publicado em 2003 
e adaptado para o Cinema em 2006, JE- 
SUS e Maria Madalena teriam deixa- 
do DESCENDÊNCIA, embora o autor 
sustente que se trata de uma obra de 
FICÇÃO. A busca do segredo tem iní- 
cio com o ASSASSINATO do curador do 
Museu do LOUVRE, em Paris, líder de 
uma antiga FRATERNIDADE, o Priora- 
do de Sião, que remonta ao tempo de 
Jesus, e teve como MEMBROS persona- 
lidades como Leonardo Da MNEL Vic- 
tor Hugo e Isaac Newton. O ESPECIA- 
LISTA em simbologia Robert Langdon e 
a CRIPTÓLOGA Sophie Neveu, neta do 
CURADOR assassinado, se encarregam 
de desvendar o MISTÉRIO por trás do 
crime, que envolve muito mais do que 
um homicídio, decifrando e correndo 
atrás das PISTAS deixadas em sequên- 
Cia, como numa caça ao TESOURO. 


CAÇA-PALAVRA 


O Revistas COQUETEL 


Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


História polêmica 
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D No próximo dia o1 de 
maio é celebrado o Dia do 
Trabalho e um assunto cada 
vez mais constante entre os 
trabalhadores são as cha- 
madas doenças do trabalho, 
também conhecidas como 
doenças ocupacionais. 

Segundo dados do Minis- 
tério da Saúde, entre os anos 
de 2007 e 2022, O Sistema 
Único de Saúde (SUS) aten- 
deu quase 3 milhões de ca- 
sos de doenças ocupacionais, 
que são assim chamadas por 
terem sido causadas ou agra- 
vadas pelo trabalho. 

“Para ser caracterizado 
como doença ocupacional é 
necessário o nexo de causa- 
lidade entre o exercício das 
funções e o quadro médi- 
co diagnosticado”, explica o 
advogado Ricardo Christo- 
phe da Rocha Freire, sócio 
da área de Direito do Traba- 
lho do escritório Gasparini, 
Nogueira de Lima e Barbosa 
Advogados. 


AS DOENÇAS MAIS 
COMUNS 

Em novembro de 2023, o Mi- 
nistério da Saúde atualizou a 
lista de doenças relacionadas 
ao trabalho, que passou de 
182 para 347 códigos de diag- 
nósticos, passando a incluir, 
por exemplo, o burnout. 

Entre as doenças mais 
comuns estão as lesões por 
esforço repetitivo (LER) e os 
distúrbios osteomuscula- 
res relacionados ao trabalho 
(DORT). 

A advogada trabalhista 
Giovanna Tawada, sócia do 
escritório Feltrin Brasil Ta- 
wada, chama a atenção ainda 
para a grande incidência de 
doenças respiratórias, pro- 


SAÚDE. Especialistas esclarecem quando ocorre doenças ocupacionais e como evitá-las 


Entenda o que são 
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66 


Nexo de 
causalidade 


Para ser 
caracterizado como 
doença ocupacional 
é necessário o nexo 
de causalidade 
entre o exercício 
das funções e o 
quadro médico 
diagnosticado 


* Ricardo C. da Rocha 
Freire, sócio do escritório 
Gasparini, Nogueira de Lima 
e Barbosa Advogados 


blemas de pele, transtornos 
mentais e perda auditiva cau- 
sadas ou agravadas por fato- 
res presentes no trabalho. 

A advogada lembra ainda 
que algumas profissões cos- 
tumam a ser mais afetadas 
que outras, quando se tra- 
ta de doenças ocupacionais. 
“Existem profissões e ativi- 
dades que tendem a ter mais 
doenças relacionadas ao tra- 
balho, tendo em vista o risco 
da atividade”, diz ela. 

Como exemplo, Giovan- 
na cita os profissionais que 
ficam muito tempo na mes- 
ma posição, que tendem a 
ter mais problemas na colu- 
na e nas articulações, como 
motoristas, dentistas, entre 
outros. 

Há também muitos pro- 
fissionais de escritórios, que 
por ficarem muito tempo em 
frente ao computador, po- 
dem apresentar problemas 
na coluna, costas, pescoço e 
cabeça. 

Outra situação, destacam 
os advogados, são as cobran- 
ças exacerbadas de metas, 
como ocorrem com os ban- 
cários, que podem levar o 
colaborador a desenvolver 
transtornos psiquiátricos, a 
exemplo do burnout, depres- 
são, síndrome do pânico e 
ansiedade. 


OS DIREITOS DOS 
TRABALHADORES 

DIANTE DAS DOENÇAS DO 
TRABALHO 

Segundo Ricardo, a partir do 
momento em que um em- 
pregado é diagnosticado 
com uma doença ocupacio- 
nal, ele terá direito a estabili- 
dade por 12 meses contados 
do seu retorno ao trabalho, 
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Risco da 
atividade 


Existem 
profissões e 
atividades que 
tendem a ter 

mais doenças 
relacionadas ao 
trabalho, tendo 
em vista o risco da 
atividade 


*Giovanna Tawada, 
advogada trabalhista sócia 
do escritório Feltrin Brasil 
Tawada 


doenças do trabalho 


se tiver havido afastamento 
pelo INSS. 

Nos casos em que a doen- 
ça ocupacional promoveu 
perda de capacidade labora- 
tiva definitiva, o emprega- 
do poderá ainda ajuizar ação 
judicial para requerer uma 
pensão mensal no valor pro- 
porcional a perda da capaci- 
dade, desde que devidamen- 
te comprovada no processo. 

Para ter os direitos ga- 
rantidos, contudo, Giovan- 
na lembra que o trabalhador 
terá que fazer um exame mé- 
dico com um profissional de 
saúde qualificado para a re- 
ferida doença, para que ele 
possa verificar o surgimento 
da mesma. 

Além disso, pode ser ne- 
cessário uma ação trabalhis- 
ta, na qual o juiz encaminha- 
rá o empregado para uma 
perícia médica com um pe- 
rito a ser nomeado por ele, 
e que possa afirmar se há ou 
não nexo de causalidade en- 
tre a doença e o trabalho. 


PREVENÇÃO 
Para prevenir o surgimento 
de doenças ocupacionais, os 
profissionais lembram que 
as empresas devem adotar 
algumas estratégias, como 
respeitar a jornada de tra- 
balho, fornecer treinamento 
adequado, adotar mobiliário 
adequado, entre outros. 
“Atualmente, as empresas 
devem identificar e monito- 
rar os riscos ambientais que 
podem causar uma doença 
ocupacional. Além disso, elas 
têm a obrigação de moni- 
torar a saúde dos emprega- 
dos por meio de exames mé- 
dicos periódicos”, completa 
Ricardo. (Gladys Magalhães) 


Em2023,0 
Ministério 
da Saúde 
atualizou 
alista de 
doenças 
relacionadas 
ao trabalho, 
que passou 
de 182 para 
347 códigos 
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> Atente-se 


De olho na 
saúde mental 


Ainda que as lesões por 
esforço repetitivo e os 
distúrbios osteomusculares 
estejam entre as doenças 
que mais afetam os traba- 
lhadores, é cada vez maior 
a necessidade de prestar 
atenção à saúde mental. 
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Luiz Scocca, psiquiatra, membro 
da Associação Americana de 
Psiquiatria (APA) 


“É muito importante que 

as empresas reconheçam a 
importância da saúde mental 
no local de trabalho e adotem 
medidas proativas para apoiar 
seus funcionários. Isso não 

só melhora o bem-estar dos 
trabalhadores, mas também 
reduz custos associados ao 
absenteismo”, alerta o psi- 
quiatra Luiz Scocca, membro 
da Associação Americana de 
Psiquiatria (APA). 

Segundo Luiz, entre as 
doenças mentais que mais 
afetam os trabalhadores, 
estão o burnout, o transtorno 
de ansiedade, fobias, estresse 
pós-traumático e a depressão. 


